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RESUMO
Objetivo: Avaliar rugosidade superficial (RS), estabilidade 

de cor (EC) e morfologia de superfície (MS) de um compósi-
to nanoparticulado após diferentes protocolos de acabamen-
to/polimento com ou sem irrigação. Material e métodos: Cem 
espécimes foram confeccionados e divididos em 10 grupos 
(n=10) conforme protocolo de acabamento/polimento: Tira de 
poliéster; discos abrasivos (DA); DA+espirais (DAE); DA+multi-
-laminada+espirais (DAME); espirais (E); e nenhum polimento. 
Protocolos com DA, DAE, DAME, e E foram realizados a seco e 
com irrigação. Após acabamento/polimento, os espécimes foram 
armazenados em água destilada à 37°C. Durante 14 dias, cinco 
espécimes de cada grupo foram imersos em café por 5min/dia. 
A EC foi analisada com Espectrofotômetro (CIEL*a*b*) 0, 7 e 14 
dias após armazenamento em água ou imersão em café. A RS foi 
analisada com Rugosímetro (parâmetro Ra) e MS foi analisada 

com Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). ANOVA, 
Tukey e Teste T foram realizados para comparações entre os 
grupos (α=0,05). Resultados: A irrigação promoveu maior EC 
nos protocolos DAE e E. Os diferentes protocolos promoveram 
variação de cor semelhante após 14 dias de armazenamento em 
água. O protocolo E a seco promoveu os maiores valores RS, 
sendo inferior ao grupo DAME, que promoveu menor rugosi-
dade e foi semelhante aos demais protocolos. Para DAME e E a 
irrigação foi significativa para diminuir a rugosidade. Na análise 
por MEV, E com irrigação apresentaram maior lisura superficial. 
Conclusão: A irrigação durante acabamento/polimento influen-
cia na EC, RS e MS de compósitos. Os protocolos de acabamento/
polimento DAME e E com irrigação foram mais efetivos.

Palavras-chave: técnicas de polimento; rugosidade de super-
fície; variação de cor; resinas nanoparticuladas.

INTRODUÇÃO
Na saúde, a Odontologia vem acompanhando os anseios e a 

imensa demanda social por estética, aprimorando métodos, téc-
nicas, equipamentos e materiais restauradores disponíveis. No 
quesito material, apesar de a cerâmica ser amplamente utilizada 
como material restaurador estético, as resinas compostas apre-
sentam-se como uma excelente alternativa para o tratamento, 
oferecendo vantagens de menor custo, supressão de etapa labora-
torial, reversibilidade técnica, conservadorismo e durabilidade1.

Com os avanços relacionados ao desempenho das resinas 
compostas, as resinas nanoparticuladas têm se destacado prin-
cipalmente pelo tamanho reduzido das partículas de carga, 
melhorando as propriedades ópticas sem causar prejuízos em 
sua resistência2. Estudos têm mostrado melhor capacidade de 

polimento, longevidade do brilho de superfície e bom desempe-
nho clínico em acompanhamento de até 10 anos3-5.

Em reabilitações com resina composta, o acabamento e poli-
mento são etapas primordiais para alcançar maior naturalidade 
e estética ao resultado final, garantindo longevidade ao trata-
mento6 e satisfação do paciente. Estas etapas envolvem a defini-
ção de forma e contornos anatômicos, remoção de excessos, re-
dução da rugosidade, reprodução de texturas de superfície, além 
de promover brilho e lisura semelhantes ao esmalte dental6-8. A 
lisura da superfície da restauração é essencial para minimizar a 
retenção de placa bacteriana, irritação gengival, e descoloração 
da superfície ao longo do tempo9-11. Mudanças de cor ao longo 
do tempo dependem de diversos fatores, tais como a resina com-
posta, o polimento e a lisura da superfície11.
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Acabamento e polimento são influenciados pela técnica e pe-
los materiais utilizados7,8. Para definição de forma, contorno ana-
tômico e remoção de excessos instrumentos como discos abra-
sivos e brocas multilaminadas estão disponíveis. Estudos têm 
demonstrado bom desempenho de discos flexíveis impregnados 
com óxido de alumínio7, principalmente por não causar desloca-
mento das partículas de carga. Os sistemas de acabamento e po-
limento disponíveis geralmente possuem uma ampla variedade 
de discos, escovas e borrachas10. Alguns sistemas foram inseridos 
no mercado com a intenção de reduzir a quantidade de passos 
e simplificar a etapa de acabamento e polimento, entretanto os 
resultados obtidos por esses materiais ainda são controvérsios8,12.

Na literatura, diversos estudos relacionados às técnicas e ma-
teriais de acabamento e polimento estão disponíveis, entretanto 
o polimento a seco ou com irrigação foi pouco estudado. Sabe-se 
que, acabamento e polimento, quando realizados a seco podem 
gerar calor excessivo e formar trincas, conforme mostrado por Ka-
minedi em 201413. Além disso, os grânulos presentes nos materiais 
usados para acabamento e polimento podem ser impregnados à 
superfície da resina e o aquecimento pode degradar a interface 
particular de carga/matriz resinosa, resultando no deslocamento 
de partículas de carga e aumento da rugosidade da superfície14, 15.

Devido a quantidade de materiais e técnicas disponíveis não 
há um consenso na literatura sobre qual o melhor protocolo de 
acabamento e polimento para cada tipo de resina composta. 
Além disso, poucos estudos abordaram o uso da irrigação e sua 
influência durante o acabamento e polimento. Diante disso, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do protocolo de 
acabamento e polimento e do uso da irrigação na rugosidade 
superficial, estabilidade de cor e morfologia de superfície de 
uma resina nanoparticulada. A hipótese inicial era a de que o 
uso da irrigação promoveria menor variação de cor e rugosidade 

superficial independente do protocolo de acabamento e poli-
mento utilizado. As hipóteses nulas eram: (H01) de que o uso 
da irrigação não influenciaria a variação de cor, a rugosidade 
superficial e a morfologia de superfície; (H02) o protocolo de aca-
bamento e polimento utilizado não influenciaria nas proprieda-
des supracitadas.

MATERIAL E MÉTODOS

Obtenção dos espécimes
A composição, fabricante e lote da resina composta e mate-

riais de acabamento e polimento utilizados neste estudo estão 
dispostos na Tabela 1.

Quatro grupos foram criados (n=10) tendo como fator em estudo 
o protocolo de acabamento e polimento utilizado, sendo realizados 
com o uso ou não de irrigação durante o polimento, totalizando 8 
grupos. Além disso foi determinado um grupo controle positivo 
(CP), em que o espécime foi fotoativado sob uma tira de poliéster, 
e um controle negativo (CN) em que não foi usada tira de poliéster 
e não foi realizado nenhum tipo de acabamento e polimento; totali-
zando 10 grupos. Esses grupos estão descritos na Tabela 2.

A partir de um molde de silicone foram obtidos 100 espécimes 
em forma de disco (3 mm de diâmetro x 1 mm de espessura). A 
resina composta foi inserida no molde em um único incremento 
com auxílio de uma espátula de resina, e foi fotoativada por 20 
segundos a 1000mW/cm2 (Valo Cordless, Ultradent, South Jor-
dan, UT, EUA). Apenas para o grupo CP, uma tira de poliéster foi 
posicionada sobre a resina composta previamente a fotoativação. 
Para os demais grupos, após a inserção da resina no molde com 
espátula foi realizada a fotoativação e nenhuma cobertura sobre 
o espécime. Após a obtenção dos espécimes, todos foram arma-
zenados em água destilada a 37°C por 24 horas.

Tabela 1 - Composição, fabricante e lote dos materiais utilizados.

material composição fabricante lote

Resina composta Filtek Z-350 XT Matriz: Bis-GMA, TEGDMA, UDMA, Bis-EMA. Partículas de carga: sílica (5-75 nm), 
nanoaglomerados de silica e zircônia (0.6-1.4 μm) 3M ESPE, St. Paul, MN, EUA 1813700374

Discos abrasivos Sof-Lex Pop-On

Impregnados com óxido de alumínio
Grosso (marrom) - 60μm
Médio (laranja) - 29μm
Fino (Amarelo) - 14μm
Extra-fino (Amarelo claro) – 5 μm

3M ESPE, St. Paul, MN, EUA 1825500718

Sof-Lex discos espirais emborrachados
 Borracha abrasiva
Pré-polimento (bege) – grânulos óxido de alumínio
Polimento (rosa) – grânulos de óxido de alumínio

3M ESPE, St. Paul, MN, EUA 1825500718

Broca multilaminada (48L-010) Broca carbide 12 lâminas Angelus, Londrina, PR, Brasil 1355

Tabela 2 - Grupos experimentais de acordo com materiais e protocolos de polimento.

grupos materiais para polimento protocolo de polimento Irrigação

CP Tira de poliéster - -

DA Discos abrasivos Discos Sof-Lex Pop-On (grosso, médio, fino e extra-fino) Não

DA-I Discos abrasivos Discos abrasivos (grosso, médio, fino e extra-fino) Sim

DAE Discos abrasivos + espirais Discos abrasivos (grosso e médio) + Sof-Lex espiral (bege e rosa) Não

DAE-I Discos abrasivos + espirais Discos abrasivos (grosso e médio) + Sof-Lex espiral (bege e rosa) Sim

DAME Discos abrasivos + multilaminada + espirais Discos abrasivos (grosso e médio) + broca multilaminada 12 lâminas + Sof-Lex espiral (bege e rosa) Não

DAME-I Discos abrasivos + multilaminada + espirais Discos (grosso e médio) + broca multilaminada 12 lâminas + Sof-Lex espiral (bege e rosa) Sim

E Espirais Sof-Lex espiral (bege e rosa) Não

E-I Espirais Sof-Lex espiral (bege e rosa) Sim

CN Sem polimento - -
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Exceto para o grupo CN, após o armazenamento, cada es-
pécime foi polido pelo mesmo operador, treinado e calibrado, 
de acordo com as recomendações do fabricante para uso dos 
materiais. Cada disco (Sof-Lex Pop-On, 3M ESPE, EUA) e bor-
racha abrasiva (Sof-Lex espiral, 3M ESPE, EUA) foi aplicado na 
superfície dos espécimes por 20 vezes em sentido horário com 
motor elétrico LB100 (Beltec Indústria Comércio Equipamentos, 
Araraquara, SP, Brasil) a 15.000 rpm. O peso do material de po-
limento sobre o espécime foi padronizado através de dispositivo 
específico criado para apoio do motor. A broca multilaminada 12 
lâminas (48L-010, Angelus, Londrina, PR, Brasil) foi utilizada da 
mesma forma como descrito para os discos. Todos os materiais 
eram substituídos após uso, sendo utilizados sempre materiais 
novos para o polimento de cada espécime. Para os grupos poli-
dos sob irrigação, um jato de água era aplicado constantemente 
durante o polimento por meio de bomba de água manual.

Armazenamento
Após a realização dos protocolos de acabamento e polimen-

to os espécimes foram armazenadas em água destilada e foram 
mantidos à 37°C. Durante 14 dias, cinco espécimes de cada gru-
po foram imersos em café (Café Rancheiro, Goiânia, GO, Brasil) 
por cinco minutos, 1 vez ao dia, retornando ao armazenamento 
em água destilada após a imersão em café. Dessa forma, dos 
10 espécimes de cada grupo, cinco passaram pelo protocolo de 
imersão em café e cinco ficaram armazenados em água destilada, 
previamente aos testes.

Rugosidade superficial
A rugosidade superficial foi obtida por meio de Rugosímetro 

TR 210 (Digimess Instrumentos de Precisão Ltda., São Paulo, SP, 
Brasil) no parâmetro Ra (rugosidade média), dada em micrôme-
tros com cut-off de 0,25mm. A rugosidade superficial foi aferida 
três vezes em cada amostra em posições distintas, após armaze-
namento em água ou café.

Avaliação da cor
Um operador treinado realizou a aferição da cor dos espéci-

mes com espectrofotômetro (VITA Easyshade, Vita Zahnfabrik, 
Bad Säckingen, Alemanha), de acordo com o sistema CIEL*a*b* 
em 3 períodos: inicial (24 horas após a confecção das amostras), 
7 dias após armazenamento em água destilada com ou sem imer-
são em café, 14 dias após armazenamento em água destilada 
com ou sem a imersão em café. A ponta do espectrofotômetro foi 
posicionada paralelamente sobre o espécime e as mensurações 

foram realizadas três vezes para cada espécime e foi adotada a 
média dos valores. Todas as medidas foram realizadas por um 
operador que desconhecia a que grupo pertenciam os espécimes 
e o espectrofotômetro foi calibrado a cada mensuração.

Para obtenção da variação de cor entre os períodos inicial, 7 
e 14 dias foi calculada a diferença de cor ou ΔE, representado 
pela equação:

ΔE*= [(ΔL*)2 +(Δa*)2 +(Δb*)2 ]1/2, em que:
ΔL* = L*final- L*inicial

Δa* = a*fina - a*inicial

Δb* = b*final - b*inicial

Morfologia de superfície (Microscopia Eletrônica de Varre-
dura – MEV)

Um espécime de cada grupo foi selecionado aleatoriamente, 
para análise da morfologia de superfície após acabamento e po-
limento realizado pelos diferentes protocolos e armazenamento 
em água com ou sem imersão em café. Foi selecionada uma amos-
tra de cada grupo que tenha sido armazenada em água, e uma 
com imersão em café, totalizando 20 amostras. A MEV foi reali-
zada através de Microscópio Eletrônico de Varredura (JEOL JSM 
IT300LV, Akishima, Tóquio, Japão) em aumentos padronizados.

Análise estatística dos dados
Os dados coletados de rugosidade e cor foram submetidos 

aos testes de Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk para verificar 
a normalidade de distribuição. Posteriormente, devido a distri-
buição paramétrica, para comparação entre todos os grupos fo-
ram realizados os testes Anova e Tukey. Para comparação entre 
os diferentes protocolos a seco ou sob irrigação foi utilizado o 
Teste T. Todos os testes foram realizados ao nível de significância 
de 5% no programa SPSS20.0 (IBM, Chicago, EUA).

RESULTADOS

Rugosidade superficial
Os resultados de rugosidade superficial estão dispostos nas 

Figuras 1, 2, 3 e 4. A Figura 1 mostra todos os grupos que fo-
ram armazenados em água. Os grupos E e CN apresentaram os 
maiores valores de rugosidade, sendo estatisticamente seme-
lhantes a todos os outros grupos (p>0,05), exceto DAME-I que 
apresentou os menores valores de rugosidade (p<0,05).

A Figura 2 ilustra os resultados de rugosidade para os grupos 
com imersão em café. Os grupos E e CN também apresentaram os 
maiores valores de rugosidade sendo diferentes estatisticamente 
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Figura  1 - Média (desvio-padrão) dos resultados rugosidade média (padrão Ra) 
para todos os grupos após acabamento e polimento e armazenamento em água 
(n=5). Letras diferentes mostram diferenças estatística para os testes ANOVA e 
Tukey (α=0,05).
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Figura  2 - Média (desvio-padrão) dos resultados rugosidade média (padrão Ra) 
para todos os grupos após acabamento e polimento e imersão em café (n=5). Letras 
diferentes mostram diferenças estatística para os testes ANOVA e Tukey (α=0,05).
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de todos os outros grupos (p<0,05), que não apresentaram dife-
rença estatística (p>0,05).

A Figura 3 ilustra o resultado do Teste T comparando o acaba-
mento e polimento a seco ou com irrigação para cada grupo ar-
mazenado em água. Para os protocolos DA e DAE não houve di-
ferença estatística entre o acabamento e polimento a seco ou com 
irrigação (p>0,05). Para os protocolos DAME e E, o acabamento 
e polimento com irrigação promoveu valores estatisticamente 
menores de rugosidade em relação ao acabamento e polimento 
a seco após armazenamento em água (p<0,05).

A Figura 4 apresenta o resultado do Teste T comparando o 
acabamento e polimento a seco ou com irrigação para cada gru-
po avaliado com imersão em café. Para os protocolos DA e DAE 
não houve diferença estatística entre o acabamento e polimento 
a seco ou com irrigação (p>0,05). Para os protocolos DAME e 
E, o acabamento e polimento com irrigação promoveu menores 
valores de rugosidade em relação ao acabamento e polimento a 
seco (p<0,05).

Estabilidade de cor
Os resultados de variação de cor para os diferentes grupos e di-

ferentes protocolos de armazenamento estão dispostos nas Tabe-
las 3, 4 e 5. Na Tabela 3 é possível observar o efeito dos permeantes 
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Figura  3 - Média (desvio-padrão) dos resultados rugosidade média (padrão Ra)  
para os diferentes protocolos de acabamento apos armazenamento em água  (n=5). 
Letras diferentes mostram diferença estatística (p<0,05) para o Teste T (α=0,05) em 
um mesmo protocolo de acabamento e polimento à seco ou com irrigação.
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Figura  4 - Média (desvio-padrão) dos resultados rugosidade média (padrão Ra)  
para os diferentes protocolos de acabamento após imersão em café  (n=5). Letras 
diferentes mostram diferença estatística (p<0,05) para o Teste T (α=0,05) em um 
mesmo protocolo de acabamento e polimento à seco ou com irrigação.

Tabela 3 - Média (desvio-padrão) da variação de cor (ΔE) nos períodos 0 a 7 dias, 
8 a 14 dias e 0 a 14 dias para os diferentes grupos após armazenamento em água 
ou imersão em café.

grupos
Δe 0-7 dias Δe 8-14 dias Δe 0-14 dias

Água café Água café Água café

CP 1,6(0,7)A 4,4(0,7)A 1,0(0,6)AB 3,7(1,1)ABC 2,3(1,1)A 7,7(1,7)A

DA 1,5(0,6)A 7,8(0,7)BC 1,1(0,5)AB 3,1(0,4)AB 2,4(0,9)A 10,8(0,8)ABC

DA-I 2,4(1,1) AB 6,9(1,1)ABC 0,8(0,2)AB 5,0(1,9)BC 2,8(1,1)A 11,4(1,2)BC

DAE 2,4(0,9)AB 8,0(1,6)BC 1,3(0,3)AB 3,5(0,4)ABC 3,4(0,5)A 11,3(1,8)BC

DAE-I 2,0(0,3)A 5,1(0,9)AB 0,8(0,1)AB 4,1(0,7)ABC 2,5(0,5)A 9,1(1,2)AB

DAME 1,9(0,4)A 7,0(0,8)ABC 1,2(0,2)AB 3,9(0,5)ABC 2,8(0,7)A 10,8(1,1)ABC

DAME-I 1,8(0,3)A 7,6(1,4)BC 1,6(0,5)B 4,2(0,9)ABC 2,8(0,1)A 11,8(0,8)BC

E 2,2(0,4)A 9,7(1,6)C 0,9(0,4)AB 4,1(1,0)ABC 2,9(0,8)A 13,9(2,4)C

E-I 1,9(0,3)A 6,4(0,9)AB 0,5(0,3)A 2,4(0,5)A 2,0(0,1)A 8,7(0,9)AB

CN 3,9(1,6)B 14,5(2,5)D 0,9(0,3)AB 5,5(1,8)C 3,5(1,3)A 20(2,3)D

*Letras diferentes na vertical mostram diferença estatística (p<0,05) de acordo com os 
testes ANOVA e Tukey (α=0,05).

Tabela 4 - Média (desvio-padrão) da variação de cor (ΔE) nos períodos 0 a 7 dias, 8 a 14 dias e 0 a 14 dias, para os diferentes protocolos de acabamento dos espécimes 
armazenados em água (n=5).

Δe 0-7 dias Δe 8-14 dias Δe 0-14 dias

Irrigação
protocolo

 a seco com Irrigação a seco com Irrigação a seco com Irrigação

DA 1,5(0,6)A 2,7(1,1)A 1,1(0,5)A 0,8(0,2)A 2,4(0,9)A 2,8(1,1)A

DAE 2,4(0,9)A 2,0(0,3)A 1,3(0,3)A 0,8(0,1)A 3,4(0,5)B 2,5(0,5)A

DAME 1,8(0,4)A 1,8(0,3)A 1,2(0,2)A 1,6(0,4)A 2,8(0,7)A 2,8(0,1)A

E 2,2(0,4)A 1,9(0,3)A 0,9(0,4)A 0,5(0,3)A 2,9(0,8)B 2,0(0,1)A

* Letras diferentes mostram diferença estatística (p<0,05) de acordo com o Teste T (α=0,05) para um mesmo protocolo de acabamento e polimento a seco ou sob irrigação (a seco x com irrigação).

Tabela 5 - Média (desvio-padrão) da variação de (ΔE) cor nos períodos 0 a 7 dias, 8 a 14 dias e 0 a 14 dias, para os diferentes protocolos de acabamento dos espécimes 
imersos em café (n=5).

Δe 0-7 dias Δe 8-14 dias Δe 0-14 dias

Irrigação
protocolo

À seco com Irrigação À seco com Irrigação À seco com Irrigação

DA 7,8(0,7)A 6,9(0,9)A 3,1(0,4)A 5,0(1,9)A 10,8(0,8)A 11,4(1,2)A

DAE 8,0(1,6)B 5,1(0,9)A 3,5(0,3)A 4,1(0,7)A 11,3(1,8)A 9,1(1,2)A

DAME 7,0(0,8)A 7,6(1,4)A 3,9(0,5)A 4,2(0,9)A 10,8(1,1)A 11,8(3,1)A

E 9,7(1,6)B 6,4(0,9)A 4,1(1,0)B 2,4(0,5)A 13,9(2,4)B 8,7(0,9)A

* Letras diferentes mostram diferença estatística (p<0,05) de acordo com o Teste T (α=0,05) para um mesmo protocolo de acabamento e polimento a seco ou com irrigação (a seco x com irrigação).
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(água ou café) utilizados na variação de cor de cada um dos gru-
pos. Nos primeiros 7 dias, após armazenamento em água (ΔE 0-7 
dias), o grupo DA obteve a menor variação de cor (ΔE=1,5), sendo 
semelhante estatisticamente a todos os grupos (p>0,05), exceto ao 
grupo CN (sem polimento) que obteve a maior variação de cor 
(ΔE=3,9). Após imersões em café, o grupo CP (tira de poliéster) 
obteve a menor variação de cor (ΔE=4,4), sendo semelhante es-
tatisticamente aos grupos DA-I, DAE-I, DAME e E-I. Os grupos 
CN e E apresentaram a maior variação de cor. No período de 8 a 
14 dias, após armazenamento em água, o grupo DAME-I, apre-
sentou a maior variação de cor (ΔE=1,6), sem diferença estatística 
dos demais grupos (p>0,05), exceto E-I que teve a menor variação 
de cor (p<0,05). Após imersão em café, o grupo CN apresentou a 
maior variação de cor sendo semelhante apenas ao grupo DA-I, e 
os outros grupos foram semelhantes entre si. Após os 14 dias de 
armazenamento em água a variação de cor de todos os grupos foi 

semelhante estatisticamente (p>0,05). Em relação aos espécimes 
que foram imersos em café, após os 14 dias, o grupo CN apresen-
tou a maior variação de cor (ΔE=20), sendo seguido pelo grupo 
E, sendo estes, diferentes estatisticamente (p<0,05). O grupo CP 
apresentou a menor variação de cor (ΔE=7,7), sendo semelhante 
aos grupos DA, DAE-I, DAME e E-I (p>0,05).

A Tabela 4 representa os resultados após Teste T, comparando 
o acabamento e polimento a seco ou com irrigação de cada pro-
tocolo quando armazenados somente em água. Nos primeiros 7 
dias e no período entre 8 e 14 dias de armazenamento em água 
não houveram diferenças estatísticas entre o acabamento a seco 
e com irrigação para nenhum dos protocolos utilizados (p>0,05). 
Após os 14 dias, os protocolos DAE e E mostraram estatistica-
mente menor variação de cor quando o acabamento e polimento 
foi realizado com irrigação (p<0,05), para os outros protocolos 
não houve diferença estatística (p>0,05).

Figura 5 - Microscopia eletrônica de varredura mostrando a morfologia de superfície dos espécimes. (A) 500x Controle positivo (CP). (B) 500x Controle negativo (CN).

Figura 6 - Microscopia eletrônica de varredura mostrando a morfologia de superfície dos espécimes após os diferentes protocolos de acabamento e polimento. (A) 500 x 
Discos a seco. (B). Discos com irrigação. (C)  500x Discos + espirais a seco. (D) 500 x Discos + espirais com irrigação. (E) 500 x Discos + multilaminada + espirais a seco. (F) 
Discos + multilaminda + espirais com irrigação. (G) 500x Espirais a seco. (H) 500x Espirais com irrigação.
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A Tabela 5 representa os resultados após Teste T, comparando 
o acabamento e polimento a seco ou com irrigação de cada proto-
colo quando imersos em café. Nos primeiros 7 dias, os protoco-
los DAE e E mostraram estatisticamente menor variação de cor 
quando o acabamento e polimento foi realizado com irrigação 
(p<0,05), para os outros protocolos não houve diferença estatís-
tica (p>0,05). No período entre 8 e 14 dias de imersão em café, 
não houveram diferenças estatísticas entre o acabamento a seco 
e com irrigação para nenhum dos protocolos utilizados (p>0,05). 
Após os 14 dias, os protocolos DAE e E mostraram estatistica-
mente menor variação de cor quando o acabamento e polimento 
foi realizado com irrigação (p<0,05); para os outros materiais, 
não houve diferença estatística (p>0,05).

Morfologia de superfície (MEV)
Os resultados observados em MEV estão apresentados nas 

Figuras 5 e 6. Na Figura 5 é possível observar que apesar de 
o grupo CP (controle positivo) apresentar a superfície lisa, foi 
observada a presença de bolhas (Figura 5A). Na mesma figura, 
observa-se que o grupo CN (controle negativo) que apresentou 
grande irregularidade na superfície (Figura 5B).

Comparando-se os protocolos de acabamento e polimen-
to na Figura 6, o uso de espirais com irrigação promoveu vi-
sualmente a maior lisura de superfície em relação aos outros 
grupos. Comparando o uso de espirais a seco e com irrigação é 
possível observar diferenças significativas no padrão de super-
fície obtido.

DISCUSSÃO
Este estudo avaliou a influência do protocolo de acabamento 

e polimento realizado com ou sem irrigação na rugosidade, va-
riação de cor e morfologia de superfície de uma resina compos-
ta nanoparticulada após armazenamento em água com ou sem 
imersão em café. As hipóteses nulas de que o uso da irrigação 
não influenciaria a variação de cor, a rugosidade superficial e 
a morfologia de superfície e de que o protocolo de acabamen-
to e polimento utilizado não influenciaria nas propriedades 
avaliadas foram rejeitadas. O uso da irrigação foi significativo, 
principalmente quando o polimento foi realizado com discos, 
ponta multi-laminada e espirais ou somente com espirais; e os 
diferentes protocolos de acabamento e polimento influenciaram 
na estabilidade de cor, rugosidade superficial e morfologia de 
superfície da resina composta.

Poucos estudos sobre o uso da irrigação durante o acabamen-
to e polimento estão disponíveis na literatura. Em 2017, Nasoo-
hi, Hoorizad e Tabatabaei15 avaliaram a influência da irrigação 
durante o uso de discos abrasivos (Sof-Lex Pop-On, 3M ESPE, 
EUA) na rugosidade superficial e microdureza de resinas com-
postas, e mostraram que o uso da irrigação promoveu menor 
rugosidade de superfície na resina composta. No presente estu-
do, o uso de discos abrasivos com e sem irrigação foi semelhan-
te. Entretanto, para protocolos como DAME e E, o uso da água 
promoveu menor rugosidade de superfície na resina composta 
utilizada. Os protocolos DAE e E promoveram menor variação 
de cor quando o polimento foi realizado com irrigação. No po-
limento a seco, partículas abrasivas dos materiais de polimen-
to podem ser impregnadas na superfície da resina composta, 
o que pode diminuir brilho e lisura de superfície, além disso, o 

superaquecimento durante o polimento a seco pode favorecer o 
deslocamento de partículas de carga, favorecendo o aumento da 
rugosidade de superfície14-16.

A rugosidade superficial é um dos parâmetros mais utiliza-
dos para a avaliar a qualidade de superfície dos materiais res-
tauradores. Já que, menores valores de rugosidade remetem a 
menor manchamento da superfície e menor acúmulo de placa. 
Estudos mostram que valores de rugosidade de superfície acima 
de 0,2μm podem aumentar o acúmulo de placa e o risco de pro-
blemas periodontais17. Um estudo clínico mostrou que um valor 
de rugosidade de 0,3 μm pode ser perceptível ao paciente18. No 
presente estudo, o protocolo com espirais a seco apresentou a 
maior média de rugosidade, sendo semelhante ao grupo em que 
nenhum polimento foi realizado, promovendo uma superfície 
inaceitável clinicamente. Um alto brilho e lisura de superfície são 
obtidos quando a resina composta é sobreposta com uma tira de 
poliéster antes da fotoativação19, porém este protocolo se torna 
inviável clinicamente, devido a necessidade do uso de brocas e 
discos para ajuste oclusal e obtenção de formas anatômicas ade-
quadas para a restauração. No presente estudo, o uso da tira de 
poliéster teve resultado semelhante aos demais protocolos de po-
limento. O protocolo mais eficiente para a redução da rugosida-
de foi o que envolveu discos abrasivos, broca multi-laminada e 
espirais, porém, foram estatisticamente semelhantes aos demais.

Determinar os materiais e técnicas mais apropriados para aca-
bamento e polimento, que alcançam um bom resultado de brilho 
e lisura superficial com menor quantidade de passos é um fator 
importante12, 20. O uso de um protocolo com passos reduzidos, tal 
como, espirais com irrigação, se mostra tão efetivo quanto pro-
tocolos com maior quantidade de passos. Kemaloglu, Karacolak 
e Turkun, em 2016, mostraram de forma similar que sistemas 
simplificados, como as borrachas espirais criam uma superfície 
similar a um sistema de discos com várias granulações (Super 
Snap, Shofu, Japão). O sistema de borrachas espirais impreg-
nadas com grânulos de óxido de alumínio e diamante (Sof-Lex 
Espiral, 3M ESPE, EUA) foi lançado com a intenção de reduzir 
os passos clínicos durante o acabamento e polimento. Seu bom 
desempenho pode estar associado a sua geometria e flexibilida-
de que facilita o contato com todas as superfícies da restauração, 
minimizando a formação de calor e a pressão indesejada21, 22. As 
imagens de MEV mostram a maior lisura obtida pelo grupo E-I 
e o bom desempenho das borrachas espirais corrobora com ou-
tros estudos12, 22. Entretanto, para o recontorno de restaurações, 
remoção de excessos e personalização morfológica, instrumentos 
abrasivos como discos e brocas são utilizados23, 24, o que implica 
na necessidade da associação entre brocas, discos e borrachas 
para a obtenção do melhor resultado possível, neste caso o pro-
tocolo DAME se mostra eficiente.

A mudança de cor ao longo do tempo representa um problema 
para restaurações de resina composta e depende de vários fatores, 
tais como, ingestão de corantes, da resina composta utilizada e a 
rugosidade da superfície polida25; assim como manutenção pre-
cária de higiene, hábitos pigmentares, técnica restauradora e qua-
lidade do processo de polimerização. Estudos11, 23 mostram que 
a técnica de acabamento e polimento influencia na estabilidade 
de cor de resinas compostas. Nos primeiros 7 dias, os espécimes 
que não passaram por acabamento e polimento sofreram variação 
de cor maior que os demais grupos, entretanto, após 14 dias de 
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armazenamento em água não houve diferença significativa entre 
os grupos, e os grupos CN e DAE apresentaram maior variação 
de cor, sendo esta com resultado Δ maior que 3,326 que se repre-
senta inaceitável clinicamente. Para os espécimes que foram imer-
sos em café diariamente uma maior variação de cor foi observada, 
já que após os 14 dias, todos os grupos apresentaram variação de 
cor superior a 3,3, sendo considerada clinicamente inaceitável. Os 
grupos CN e E apresentaram a maior variação de cor após os 14 
dias e os grupos CP e E-I apresentaram a menor variação de cor. 
Apesar disso E-I foi semelhante aos demais protocolos, um fato 
que pode ser explicado pelo uso de uma única resina composta no 
estudo. Beltrami (2018)11 mostrou que resinas nanoparticuladas 
apresentam melhor capacidade de polimento em relação a outros 
tipos de compósito e consequentemente menores diferenças entre 
vários tipos de materiais de polimento. Principalmente para os 
grupos DAE e E o uso da irrigação durante o acabamento e poli-
mento foi significativo para reduzir a variação de cor, mostrando 
mais uma vez a importância do uso da irrigação principalmente 
quando as borrachas espirais são utilizadas.

As limitações desse estudo consistem no uso de somente um 
sistema de resina composta. Clinicamente, no ambiente oral, as 
margens da restauração estão mais propensas ao acúmulo de 
placa e descoloração. Estudos futuros, preferencialmente clíni-
cos, e com um acompanhamento a longo prazo, são necessários 
para verificar o comportamento das restaurações frente a estes 
protocolos de acabamento e polimento.

CONCLUSÃO
Diante das limitações desse estudo é possível concluir que:
-  Diferentes protocolos de acabamento e polimento influen-

ciam na rugosidade superficial, variação de cor e morfolo-
gia de superfície de resinas compostas;

-  O uso da irrigação foi significativo quando os protocolos 
utilizados foram discos abrasivos + multilaminada + espi-
rais, e quando somente os espirais foram utilizados;

-  As borrachas espirais apresentaram os menores valores de 
rugosidade e variação de cor e maior lisura de superfície 
quando utilizados com irrigação.
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ABSTRACT
Aim: to evaluate the surface roughness (SR), color stability 

(CE) and surface morphology (SM) of a nanofilled composite 
resin exposed to different finishing/ polishing protocols with or 
without irrigation. Material and methods: One hundred speci-
mens were prepared and divided into 10 groups (n = 10) accord-
ing to the finishing/polishing protocol: positive control; abrasive 
discs (AD); AD + spirals (ADS); AD + multi-laminated + spirals 
(ADMS); spirals (S); and none. Protocols with AD; ADS; ADMS 
and S were performed to dry or with irrigation. After finishing/
polishing, the samples were stored in distilled water at 37 ° C. 
For 14 days, five samples of each group were immersed in cof-
fee for 5min/day. The other samples have been stored in water. 
The CE of the samples was analyzed with Spectrophotometer 
(CIEL * a * b *) 0, 7 and 14 days after storage in water or cof-
fee. The SR was analyzed with the Rugosimeter and the SM was 

analyzed with Scanning Electron Microscopy (SEM). ANOVA, 
Tukey and T-test were performed for comparisons between the 
groups (α=0,05). Results: Irrigation offered higher EC in the ADS 
and S groups. The benefits of color variation are after 14 days. 
The use of dry spirals promoted the highest SR values, being 
lower in the ADMS group, which promoted less roughness and 
was similar to the other protocols. For ADMS and S the irrigation 
was significant to decrease the roughness. Analysis by MEV, spi-
rals with irrigation greater superficial smoothness. Conclusion: 
Irrigation during finishing/polishing influences the CS, SR and 
SM of composites. The finishing/polishing protocols with ADMS 
and S with irrigation were more effective.

Key-words: polishing techniques; surfasse roughness; color 
variation; nanofilled composites.

AGRADECIMENTOS
Agradecemos ao Centro Regional Para o Densenvolvimento 

Tecnológico e Informação (CRTI) da Universidade Federal de 
Goiás, onde foram realizadas as análises de microscopia eletrô-
nica de varredura deste trabalho, e a 3M ESPE pela doação de 
parte dos materiais utilizados neste estudo.

AUTOR PARA CORRESPONDÊNCIA
Rafael de Almeida Decurcio
Avenida Itália, 1184, 74325-110, Goiânia, GO 
cientifico@abo-go.org.br


